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A Missão da FINEP

Promover e financiar a inovação e a pesquisa

científica e tecnológica em empresas,

universidades, centros de pesquisa, institutos

tecnológicos e demais entidades, mobilizando

recursos financeiros e integrando instrumentos,

visando o desenvolvimento econômico e social do

País.



Linhas de atuação da FINEP 

Agência de fomento de C ,T&I

Financiamento não - reembolsável para I nstituições   
Cientificas e Tecnológicas (ICTs)

Agência de fomento da inovação

Subvenção econômica para empresas

Banco de financiamento da inovação

Crédito, Capital de Risco, Fundos de Aval para 
empresas



Instrumentos disponíveis na FINEP



FINEP: Financiamento da ciência, 
tecnologia e inovação

A FINEP financia todos os estágios do desenvolvimento 
científico, tecnológico e inovação

Empresa Nascente

Incubação e 
start - ups

Pre -

incubação
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Infra -
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ñclustersò
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(K e FNDCT) Seed Money

(K e FNDCT)

Venture Capital SIBRATEC 
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Evolução dos recursos da FINEP 

por natureza
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ü Inova Brasil : Financiamento à Inovação nas 

Empresas Brasileiras - inovação de produto, processo 

ou serviço que contribua para a melhoria da competiti -
vidade da organização, encargos reduzidos (equalização 
dos juros) e prazos de amortização diferenciados. Juros 
fixos. 4%;4,5%; 5% ou 8%a.a  

üPrograma Juro Zero : Financiamento a micro e 

pequenas empresas inovadoras, ágil e com 
burocracia reduzida ïprojetos e planos de negócios 
que representem uma inovação em seu setor de 
atuação. Parceria regional.

Financiamentos reembolsáveis



INOVA BRASIL Prioridades da PDP

Programas mobilizadores em áreas estratégicas

Complexo 
Energia

BiotecnologiaNanotecnologia
Tecnologias de 
Informação e 
Comunicação

Complexo 
Saúde

Indústria da 
Defesa

Programas para consolidar e expandir  liderança

Siderurgia
Papel e 
Celulose

OutrosPetroquímicaMineraçãoAeronáutico

Calçados e 
Couro

Madeira e 
móveis

Programas para fortalecer competitividade

Complexo
Automotivo

Plásticos

Têxtil e 
Confecções

Indústria
Naval e 

Cabotagem

Construção 
Civil

BK seriados

BK sob 
encomenda

Higiene, 
Perfumaria

AgroindústriasFertilizantes

Carnes

Outros



Apoio a instituições de ensino e pesquisa sem 
fins lucrativos, públicas ou privadas, ou 
organizações não governamentais, para a 
realização de projetos de ciência, tecnologia & 
inovação .

Os recursos oferecidos nos financiamentos 
não - reembolsáveis são originados do Fundos 
Setoriais .

Financiamentos não - reembolsáveis



O objetivo do Programa de Subvenção Econômica é 

promover o aumento das atividades de inovação e 
da competitividade das empresas por meio da

aplicação de recursos públicos não -
reembolsáveis diretamente em empresas.

O marco - regulatório que viabiliza a concessão de 
subvenção econômica foi estabelecido a partir:

Da aprovação da Lei 10 .973 / 04 , regulamentada 
pelo Decreto 5.563 / 05 (Lei da Inovação )

Da Lei 11 .196 / 05 , regulamentada pelo Decreto 
no. 5.798 / 06 (Lei do Bem )

Subvenção Econômica



Chamadas Públicas de Subvenção (Nacional)

PAPPE Subvenção (Regional, MPEs)

PRIME ïPrimeira Empresa Inovadora (MPEs)

16 incubadoras âncoras. Na 2ª fase Juro Zero

u projetos de desenvolvimento de produtos e 
processos inovadores priorizados pela PDP 

v projetos de P,D&I para custeio da remuneração de 
novos pesquisadores (Mestres e Doutores) em 
atividades de inovação (Lei do Bem)

Subvenção Econômica



Fórum Brasil Capital de Risco

Incubadora de Fundos INOVAR

Fórum Brasil de Inovação

Rede INOVAR - Prospecção e Desenvolvimento de 
Negócios

Capacitação e treinamento de agentes de Capital de 
Risco

Tem por objetivo promover o desenvolvimento das 
empresas de base tecnológica brasileiras por 

meio de instrumentos para o seu financiamento, 
especialmente o capital de risco. 

O Projeto INOVAR contempla:

INOVAR



AÇÕES COM RECURSOS DOS

FUNDOS SETORIAS (FNDCT) PARA

ÁREA DE DEFESA 

SÍNTESE HISTÓRICA

2004 - Organização , sistematização e priorização das

demandas das diferentes forças, centralizadas no DEPCT
do Ministério da Defesa e na SEXEC do Ministério da

Ciência e Tecnologia

2005 - Inclusão de ações da área de Defesa nas Ações 

Transversais  dos Fundos Setoriais de ações para a área 
de defesa



2006 - Consultas ao MD para os temas prioritários 
para subvenção (visando empresas do segmento da 
defesa)

2007 - Portaria Interministerial MCT ïMD 750 / 07

(Fórum de discussão de prioridades e avaliação de

resultado de projetos)

ÅInclusão das Ações de Defesa no PACTI (2007/2011)

AÇÕES COM RECURSOS DOS

FUNDOS SETORIAS (FNDCT) PARA

ÁREA DE DEFESA 

SÍNTESE HISTÓRICA



2008 - Aviso Ministerial instituindo Grupo de 
Trabalho da PDP (Política de Desenvolvimento 
Produtivo) na área de Defesa ïCoordenação Atual: 
Gen. Elito

2009 - Discussões, no âmbito da PDP, de 
ações/projetos com potencial de fabricação em série 
com financiamento do BNDES e FINEP (em curso)

AÇÕES COM RECURSOS DOS

FUNDOS SETORIAS (FNDCT) PARA

ÁREA DE DEFESA  

SÍNTESE HISTÓRICA



Referência

Projeto

1970/09

FAB-1 Míssil ar-ar A Darter

2508/02

MB-1 Desenvolvimento de fibra precursora (PAN) para produção de fibra de

carbono

2415/06

EB-1A Radares de Vigilância Aérea SABER M-60

2409/06 e 0443/08

MB-/MB-3 Vá lvulas TWT- Medida de impedância de interação e desenvolvimento

de amplificador de microondas de potência TWA.

0507/07

EB-2 Viatura blindada de Transporte de Pessoal Média de Rodas (VBTP-MR)

2769/05 e 2376/06

FAB-3 Sistemas Inerciais para Aplicação Aeroespacial

AÇÕES COM RECURSOS DOS

FUNDOS SETORIAS (FNDCT) PARA

ÁREA DE DEFESA  

PROJETOS PRIORIZADOS PARA INDUSTRIALIZAÇÃO

(em análise )



ÅEstabelecimento da Estratégia Nacional de Defesa

ÅCerceamento Tecnológico

ÅIndependência Tecnológica

ÅRestabelecimento da Indústria Nacional de Defesa

ÅExportação de Material de Defesa

ÅEspecificidades Brasileiras (Amazônia, Mar Territorial)

MOTIVAÇÕES PARA OS I NVESTIMENTOS EM

P, D&I PARA ÁREA DE DEFESA



ESTRATÉGIA NACIONAL DE DEFESA

(Decreto 6703 de 18 / 12 / 2008 )

EIXOS ESTRUTURANTES

ÅReorganização das Forças Armadas;

ÅReestruturação da indústria brasileira de material de

defesa; e

ÅPolítica de composição dos efetivos das Forças 

Armadas. 



CARACTERÍSTICAS

ÅIntegração das Forças Armadas através do MD

ÅReforço do patrulhamento de fronteira e marítimo

ÅMobilidade

ÅServiço obrigatório e capacitação da tropa

ÅCooperação com países sulamericanos

ÅDesenvolvimento e absorção tecnológica

ÅAvanço nas áreas espacial, nuclear e cibernética

ÅReaparelhamento da indústria de Defesa

ÅFlexibilização da Lei 8666

ESTRATÉGIA NACIONAL DE DEFESA



METAS RELACIONADAS COM A FINEP

ÅOrganizar e equipar as Forças Armadas em torno de
uma vanguarda tecnológica e operacional , pautada por
mobilidade, flexibilidade e audácia .

ÅIncentivar a indústria nacional de Defesa . Os
investimentos em equipamento serão subordinados à
preocupação maior de incentivar o desenvolvimento de
potencial tecnológico autônomo .

ESTRATÉGIA NACIONAL DE DEFESA



Desenvolver e apoiar tecnologias nas seguintes áreas :

ÅSistemas Computacionais Complexos

ÅTecnologia de Sensoriamento Remoto

ÅFabricação e Emprego de Propelentes e Explosivos

ÅVeículos Autônomos

ÅEstruturas Resistentes e Eficientes

ÅSensores

ÅAções de Defesa Química, Biológica e Nuclear

ÅIntegração de Sistemas

PACTI 2007 - 2010
AÇÕES DO PROGRAMA 19 .1

C,T&I PARA DEFESA NACIONAL 

PRINCIPAIS METAS



ÅSistemas Computacionais

ÅRadares e Sensoriamento

ÅPropelentes e Explosivos 

ÅVeículos Autônomos

ÅMateriais e Estruturas

ÅDefesa QBN (Química Biológica Radiológica e Nuclear) 

ÅEquipamentos

ÅReforma e Modernização

ÅApoio à infraestrutura das ICTs na área de Defesa

PACTI 2007 - 2010
AÇÕES DO PROGRAMA 19 .1

C,T&I PARA DEFESA NACIONAL 

PROJETOS APOIADOS PELA FINEP



AÇÕES NA ÁREA DE DEFESA

EVOLUÇÃO DOS RECURSOS
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AÇÕES NA ÁREA DE DEFESA

2005 - VALOR DAS AÇÕES : R$ 45 Milhões

ÅProjeto A -DARTER - FAB

ÅRadar Compacto 3D de Busca e vigilância Aérea - EB

ÅSistema de Monitoramento de Tráfego Aquaviário - MB

ÅSistemas Inerciais para Aplicação Aeroespacial - FAB

PRINCIPAIS PROJETOS



ÅNacionalização de Plataforma de Giro Estabilizada
para Câmeras de Vídeo ïMB

ÅDesenvolvimento de Tecnologia dos Monóculos de
Imagem Térmica ïEB

ÅTurboreator de 3500 N de Empuxo para Veículo
Aéreo não Tripulado ïFAB

ÅDesenvolvimento de Novos Elementos
Combustíveis Nucleares e Materiais e Peças para
Combustíveis Nucleares - MB

AÇÕES NA ÁREA DE DEFESA

2006 - VALOR DAS AÇÕES : R$ 64 Milhões

PRINCIPAIS PROJETOS



ÅViatura Blindada de Transporte de Pessoalï
Média de Rodas (VBTP-MR) ïEB

ÅAutomação da Montagem Estrutural de
Aeronaves ïFAB

ÅSistema Integrado de Navegação Inercial para
Veículos Submarinos ïMB

AÇÕES NA ÁREA DE DEFESA
2007 - VALOR DAS AÇÕES : R$ 164 Milhões

(inclui R$ 106 milhões de Subvenção)

PRINCIPAIS PROJETOS



ÅNavio Polar de Apoio à Pesquisa ïMB

ÅEquipamentos Interoperáveis ïMB

ÅDesenvolvimento de Tecnologias nas Áreas de
Sistemas Inerciais e outros Sistemas de Navegação
(Acelerômetros) ïFAB

ÅComplemento para a Unidade de Produção de UF6
ïMB

AÇÕES NA ÁREA DE DEFESA

2008 - VALOR DAS AÇÕES : R$ 267 Milhões

(inclui R$ 80 milhões de Subvenção)

PRINCIPAIS PROJETOS



AITP/DRCT/FINEP
Área de Institutos Tecnológicos e de Pesquisa

Diretoria de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico

Atividades :

Identificar, fomentar, propor e formular políticas, 
diretrizes e programas de ação estruturante junto às 

instâncias executivas da FINEP e MCT. 

Avaliação dos Institutos de Pesquisa Tecnológica 
objetivando sua integração ao ambiente em que atuam 

e o apoio ao desenvolvimento industrial do país.



Estrutura da Superintendência de 
Institutos Tecnológicos e de Pesquisa

1 chefe

1 secretária

8 analistas

1 chefe

1 secretária

8 analistas

6 tec.apoio

1 chefe

1 secretária

8 analistas
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PROJETOS COM RESULTADOS

MAIS SIGNIFICATIVOS

ÅRADAR SABER ï60
- Protótipos disponíveis e já testados

ÅSISTEMAS INERCIAIS
ïGirômetros já testados em vôo experimental ïveículo

VSB 30

ÅTURBINA AERONÁUTICA DE PEQUENA POTÊNCIA
ïProtótipo pronto

ÅViatura Blindada de Transporte de Pessoal
ïMock -up apresentado na LAAD

ÅVeículo Aéreo Não-Tripulado - VANT
ïRealização de vôos pré -programados autônomos (set/ 09 )
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PARTICIPAÇÃO NA FEIRA  LAAD

(Latin American Aero and Defense, Rio 2009)

Participação significativa das ICTs e empresas

nacionais na feira, apresentando os produtos

ñcabe­a de s®rieò de projetos apoiados por

MCT/FINEP



NO ÂMBITO DAS DISCUSSÕES EM CURSO DA PDP

ÅAmpliação dos recursos dos Fundos Setoriais para

projetos prioritários da Defesa

ÅIntegração de apoios com recursos de FINEP e BNDES

ÅContinuidade da Coordenação no Grupo de Trabalho

da PDP e na Comissão MCT/MD

ÅEquacionamento do ñpoderde compraòdo Estado .



Radar Compacto 3 D de Busca e Vigilância Aérea

Radar SABER M60

Defesa Antiaérea de Baixa Altura e Defesa de 
Pontos Críticos Ą EB, CFN e Aeronáutica

Defesa de Pontos Críticos Ą Petrobrás, Itaipu, 
Eletronuclear

Radar SABER M200

Defesa Antiaérea de Média Altura Ą EB, MB, 
Aeronáutica

Defesa de Áreas Críticas Ą Petrobrás

Vigilância Aérea em Fronteira e Controle de 
Tráfego Aéreo ĄAeronáutica


